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Pre fá cio

Pre cur sor da fic ção-cien tí fi ca, Júlio Verne reve la sua 
impor tân cia pela manei ra como com preen deu o mundo 
em que vivia, a ponto de ante ver   várias das des co ber tas 
cien tí fi cas que se con cre ti za riam somen te no sécu lo XX, 
como o sub ma ri no ou a via gem à lua.

Suas aven tu ras entre têm ado les cen tes de todo o 
mundo há gera ções, levan do seus lei to res à via gens 
espe ta cu la res.

Seu rea lis mo advém de sua estru tu ra basea da sobre 
seu conhe ci men to cien tí fi co e sobre sua habi li da de em 
cons truir per so na gens sin gu la res.

Ler Júlio Verne é vis lum brar a per ple xi da de do 
homem do sécu lo XIX dian te do mundo que se des cor-
ti na va à sua fren te, é viver a emo ção das novas des co-
ber tas na com pa nhia de   homens intré pi dos numa nova 
expe di ção rumo ao des co nhe ci do, é, final men te, conhe-
cer todos os recôn di tos da Terra.

Esta cole ção traz as obras deste notá vel autor com 
texto adap ta do de forma a agi li zar a lei tu ra sem pre ju di-
car o desen vol vi men to de suas nar ra ti vas.

Ao roda pé das pági nas foi incluí do um glos sá rio em 
que tam bém cons tam fatos his tó ri cos e coor de na das geo-
grá fi cas para faci li tar a com preen são dos tex tos e sua 
loca li za ção espa ço-tem po ral.

Além disso, um Rotei ro de Lei tu ra que, preen chi do, 
resul ta rá num peque no resu mo da obra.

Espe ra mos, desta forma, res ga tar a obra deste autor, 
difun din do-o entre todos os bra si lei ros.

O EDI TO R 
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E
ra 14 de janei ro de 1862 e a ses são da Real 
Socie da de Geo grá fi ca de Lon dres teve uma 
gran de con cor rên cia. O pre si den te sir Fran-

cis M... fez um impor tan te dis cur so, no qual res sal ta va 
o des te mor1 de via jan tes ingle ses em des co ber tas geo-
grá fi cas. Apro vei tou, tam bém, para reve lar a pro pos ta 
de uma expe di ção a ser rea li za da pelo dou tor Samuel 
Fer gus son.

As pes soas ali pre sen tes  faziam ques tão da pre-
sen ça do  senhor Fer gus son, que, des pro vi do de vai-
da de e de orgu lho, entra va na sala de ses sões indi fe-
ren te aos aplau sos que havia pro vo ca do. Apa ren tan do 
bem uns 40 anos, ele nada tinha de extraor di ná rio: 
um nariz proe mi nen te e o olhar extre ma men te suave, 
indi can do uma notá vel inte li gên cia. Seu pai havia sido 
capi tão da mari nha ingle sa e sem pre ensi na ra ao filho 
os segre dos e peri gos da pro fis são. O meni no mos tra-
va-se inte res sa do pelos tra ba lhos cien tí fi cos e seu pai, 
per ce ben do suas incli na ções, tra tou de enca mi nhá-lo 
para estu dos de hidro gra fia2, físi ca3 e mecâ ni ca4.

Após a morte do pai, Samuel Fer gus son, que na 
oca sião esta va com 22 anos, ingres sou no corpo de 
enge nhei ros ben ga le ses5. Mas a vida de sol da do não 

1  Destemor: falta de 

temor; intre pi dez; 

cora gem.

2  Hidrografia:  
topo gra fia marí ti ma 

que tem por obje to 

levan tar a plan ta  

das cos tas, ilhas etc.

3  Física: ciên cia  

que estu da as  

pro prie da des dos  

cor pos e as leis  

que ten dem a  

modi fi car o esta do  

e o movi men to  

des ses cor pos,  

sem lhes modi fi car  

a natu re za.

4  Mecânica: ciên cia 

das leis do movi men-

to e do equi lí brio, e 

da  

aplicação des tas à 

cons tru ção e empre-

go das máqui nas.

5  Bengaleses:  
de Bengala,  região  
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o  atraía. Par tiu, então, para diver sas expe di ções e 
trou xe delas impor tan tes obser va ções etno grá fi cas6. 
Duran te as via gens que rea li zou, foi cor res pon den te 
do jor nal diá rio Daily Tele graph, cuja tira gem é supe rior 
a cento e dez mil exem pla res, o que lhe pro por cio na 
assim gran de popu la ri da de.

Com um gesto deli ca do pediu a todos que fizes-
sem silên cio e ape nas com duas pala vras supe rou 
todos os dis cur sos fei tos até aque le momen to. Ergueu 
o dedo indi ca dor da mão direi ta e excla mou:

— Mais alto!

No dia seguin te, o Daily Tele graph publi ca va a 
seguin te notí cia:

“No pas sa do, ten tar des co brir as nas cen tes no Nilo 
era con si de ra do uma insen sa tez. O dou tor Barth, o 
dou tor Livings to ne e os tenen tes Bur ton7 e Speke8 
abri ram três impor tan tes cami nhos à civi li za ção. No 
ponto de inser ção des sas três vias — local  jamais 
alcan ça do por via jan te algum — fica o cora ção da 
África. O tra ba lho des ses auda cio sos pio nei ros será 
com ple ta do pela ousa da ten ta ti va do dou tor Samuel 
Fer gus son, que se dis põe a atra ves sar a África num 
balão, de leste a oeste. Seu ponto de par ti da será a 
ilha de Zan zi bar, mas o ponto de che ga da só ape nas 
a Pro vi dên cia o sabe.”

Os jor nais do mundo intei ro comen ta ram a notí-
cia, que pro vo cou tam bém ondas de incre du li da de.

O dou tor Fer gus son tinha um gran de amigo: Ricar-
do Ken nedy. Era esco cês e mora va em Leith, perto de 
Edim bur go. Uma pes soa fran ca e deci di da que tinha 
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da Índia.

6  Etnográfica: rela ti vo  

à des cri ção dos 

povos no que se 

refe re às mani fes ta-

ções  

mate riais de sua  

ati vi da de, tais como  

a lín gua, reli gião,  

cos tu mes etc.

7  Burton: (1821-90)  

Sir Richard Francis 

Burton, explo ra dor,  

lin guis ta e escri tor 

 inglês. Em 1858,  

junto a J. H. Speke, 

ten tou, sem suces so, 

encon trar a nas cen te 

do rio Nilo. Em 1865, 

explo rou Santos,  

no Brasil.

8  Speke: (1827-64) 

John Hanning Speke, 

explo ra dor  inglês da 

África. Em 1858, com 

Sir Richard Burton, 

des co briu o Lago 

Tanganica. Speke  

tam bém des co briu  

o Lago Vitória e, em 

1862, pro vou que o 
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como pai xão a caça. A ami za de nas ce ra na Índia, quan-
do ambos per ten ciam ao mesmo regi men to. Devi do às 
expe di ções do dou tor, lon gas sepa ra ções sofre ram, 
mas, após ler a notí cia publi ca da no jor nal, Ken nedy 
não pôde dei xar de ir ao encon tro do com pa nhei ro. 
Que ria, de qual quer jeito, impe dir essa lou cu ra.

Mais irri ta do ficou quan do, ao se encon trar com 
Fer gus son, este o con vi dou para a expe di ção.

— Meu caro Samuel, sua ideia é absur da e impra-
ti cá vel.

— Os obs tá cu los foram inven ta dos para serem 
ven ci dos.

Ken nedy não sabia o que res pon der e per ce beu 
que seus argu men tos  jamais con ven ce riam o amigo. 
Samuel pôs-se, então, a falar de seus pla nos.

— Pen sei no balão por moti vos muito  óbvios. 
Todas as ten ta ti vas até agora fra cas sa ram, víti mas da 
fome, sede ou de tri bos sel va gens. Com o balão não 
terei medo disso. Se sen tir calor, subo; se fizer frio, 
desço.

Aos pou cos Ken nedy foi se entu sias man do com 
as pala vras do amigo.

— Então você inven tou uma manei ra de diri gir o 
balão?

— Que ilu são! Isso é impos sí vel; ape nas par ti rei 
com o vento favo rá vel, que sopra regu lar men te numa 
só dire ção.

Dick, como era cha ma do por Samuel, ainda tinha 
algu mas obje ções, e uma delas era quan to ao gás. 

Cinco Semanas em um Balão
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Como arran ja ria mais se per des se o gás? No entan to 
este era um segre do que Samuel pre fe ria guar dar...

O dou tor Fer gus son não esco lhe ra sua rota ao 
acaso. De Zanzi bar, seu ponto de par ti da, saíra a últi-
ma expe di ção com a fina li da de de des co brir as nas-
cen tes do Nilo. Fer gus son pre ten dia esta be le cer a 
liga ção entre as expe di ções do dou tor Barth e a dos 
tenen tes Bur ton e Speke.

O dou tor Barth era natu ral de Ham bur go. Obte ve 
auto ri za ção para inte grar a expe di ção che fia da pelo 
 inglês Richard son, com des ti no ao Sudão. Quan do 
che ga ram ao vasto oásis de Asben, o dou tor Barth 
sepa rou-se dos ami gos, foi até a cida de de Aga dés e 
reu niu-se  depois à expe di ção, que reto mou sua mar-
cha, atin gin do a pro vín cia de Damerg hu, onde se 
sepa ra ram nova men te. Nessa oca sião, Barth diri giu-se 
a Kano. O prin ci pal obje ti vo de sua via gem era reco-
nhe cer o lago Tchad. Per cor reu algu mas cida des e 
numas delas ficou saben do da morte de seus com pa-
nhei ros. Sozi nho, con ti nuou a expe di ção e duran te 
oito meses  sofreu nas mãos de um chefe árabe. Nos 
últi mos dias de agos to de 1854 reviu Trí po li e, em 6 
de setem bro, regres sou a Lon dres, inter rom pen do sua 
cami nha da a 4 graus de lati tu de norte e a 17 de lon-
gi tu de oeste.

Os tenen tes Bur ton e Speke fize ram uma expe di-
ção à África orien tal, em 1857. Incum bi dos pela 
Socie da de de Geo gra fia de Lon dres, os tenen tes par-
ti ram de Zan zi bar a 17 de junho com a mis são de 
explo rar os Gran des Lagos Afri ca nos. Após 4 meses 
de ter rí veis pade ci men tos, che ga ram a Kazeh e sem 

Coleção Júlio Verne
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demo ra diri gi ram-se ao pri mei ro dos Gran des Lagos, 
o Tan ga ni ca, situa do entre os graus 3 e 8 de lati tu de 
aus tral9. Fica ram nesse lago apro xi ma da men te três 
meses e  depois retor na ram a Kazeh. Bur ton esta va 
extre ma men te adoe ci do e ficou reti do  vários meses. 
Speke, por sua vez, empreen deu uma excur são de 
mais de 500 qui lô me tros até o lago Uke reué, cuja 
aber tu ra só con se guiu divi sar a 3 de agos to.

Cui da do sa men te o dou tor Fer gus son obser vou que 
os dois valen tes explo ra do res não  haviam ultra pas sa do 
o grau 2 de lati tu de aus tral, nem o 29 de lon gi tu de 
leste. Por tan to, se reu nis se ambas as expe di ções, teria 
que ven cer uma exten são de mais de 12 graus.

Em todas as via gens que Samuel Fer gus son fizes-
se, sem pre tinha um acom pa nhan te. Era seu cria do, 
Joe, que pos suía modes tos conhe ci men tos cien tí fi cos 
à sua moda. Um bom rapaz que con fia va cega men te 
no  patrão. Assim, quan do o dou tor con ce beu o plano 
de atra ves sar a África pelos ares, Joe acei tou a ideia 
como fato con su ma do, saben do que toma ria parte na 
expe di ção. Além de ser muito ágil, Joe tinha  várias 
qua li da des, e uma delas era seu oti mis mo encan ta dor, 
pois  jamais se lamen ta va de algu ma coisa.

Incan sa vel men te Samuel tra ba lha va nos pre pa ra ti-
vos da via gem. Com muito custo con ven ceu Dick a 
se pesar, pois soman do o peso dele mais o de Joe e 
o seu faria os cál cu los de equi lí brio do balão. E regis-
trou um peso infe rior a 190 qui los.

Fei tos todos os cál cu los, o dou tor con cluiu que 
teria de car re gar 1.814 qui los. Após diver sos estu dos, 
resol veu  encher o balão ape nas até a meta de, pro por-

Cinco Semanas em um Balão

Vitória era a nas cen-

te do Nilo.



12

cio nan do-lhe quase o dobro da capa ci da de. Depois 
de muito refle tir, achou con ve nien te cons truir dois 
 balões de tama nhos dife ren tes e colo cou um den tro 
do outro. O maior, de forma alon ga da e com 16,5 
 metros de diâ me tro hori zon tal e 24,75 de ver ti cal, 
con ti nha outro, com 15  metros de diâ me tro hori zon tal 
e 22 de ver ti cal e uma vál vu la que per mi tia a comu-
ni ca ção entre os  balões. Assim, o dou tor con ta va com 
mais êxito em sua via gem, pois, se ocor res se um aci-
den te, como um rombo no balão exter no, o outro 
esta ria em con di ções de subs ti tuí-lo.

Os aerós ta tos10 foram con fec cio na dos com um 
tafe tá11 espe cial e pesa vam os dois 526 qui los. De 
forma cir cu lar, a bar qui nha de vime pesa va 127 qui los 
e media 5  metros de diâ me tro. Havia 4 cai xas de 
chapa de ferro, uma ser pen ti na, assim como uma 
pos san te pilha elé tri ca de Bun sen pro vi da de 25 
 galões de água con ti dos numa caixa espe cial. Esse 
impor tan te apa re lho não pesa va mais de 317 qui los. 
Os ins tru men tos des ti na dos à via gem eram dois barô-
me tros12, dois ter mô me tros, duas bús so las13, um sex-
tan te14 e dois cro nô me tros15. Quan to às pro vi sões, 
eram cons ti tuí das de café, chá, bis coi tos, carne em 
con ser va, aguar den te e duas cai xas con ten do cada 
uma cem  litros de água. O dou tor não se esque cera 
do toldo para  cobrir a bar qui nha, nem da roupa de 
cama, nem das espin gar das de caça dor, tam pou co do 
sor ti men to de pól vo ra e de balas.

Por volta de 10 de feve rei ro, tudo esta va pra ti ca-
men te pron to. No dia 19, o navio “Reso lu to” dava 
iní cio à via gem que leva ria os três via jan tes até Zan-
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9  Austral: que fica  

ao lado do sul;  

meri dio nal.

10  Aeróstato: balão 

cheio de ar quen te  

ou de gás mais leve 

que o ar, o qual se 

eleva na atmos fe ra.

11  Tafetá: teci do  

lus tro so, de seda.

12  Barômetro:  
ins tru men to com  

o qual se mede a  

pres são atmos fé ri-

ca.

13  Bússola: caixa do  

fei tio de um reló gio, 

em cujo mos tra dor, 

com uma  

rosa-dos-ven tos,  

se move uma agu-

lha mag né ti ca para  

indi car o rumo  

e a orien ta ção.

14  Sextante: ins tru-

men to ótico cons ti-

tuí do de dois espe-

lhos e uma lune ta 

astro nô mi ca pre sos 

a um setor  

cir cu lar de 60°  

(1/6 do cír cu lo),  

des ti na do a medir a 

altu ra de um astro 

acima do hori zon te.

15  Cronômetro:  
ins tru men to mecâ-

ni co de pre ci são, 

para medir inter va-
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zi bar. Ape sar de jurar que não par ti ria, Dick apre sen-
tou-se a bordo.

No dia ante rior, a Real Socie da de Geo grá fi ca ofe-
re ceu ao dou tor Fer gus son e a Ken nedy um ban que-
te de des pe di da. Duran te as lon gas e ocio sas16 horas 
de via gem, o dou tor dava ver da dei ras aulas de geo-
gra fia na sala de ofi ciais, empol gan do  jovens rapa zes 
com as des co ber tas rea li za das na África nos últi mos 
anos. O inte res se do audi tó rio de Fer gus son aumen-
tou quan do ele rela tou os por me no res dos pre pa ra ti-
vos da via gem.

Certo dia, quan do con ver sa vam, Fer gus son foi 
soli ci ta do a emi tir sua opi nião sobre a dire ção dos 
 balões. Para ele,  jamais se con se gui ria diri gir um 
balão, pois para isso seria neces sá rio cons truir um 
motor de gran de potên cia, mas de peso ínfi mo17. 
Então, era pre ci so des co brir um meio de con se guir 
pelo menos mantê-lo nas cor ren tes atmos fé ri cas18 

favo rá veis.

— À medi da que o balão ganha altu ra — comen-
tou o dou tor, rela tan do sua opi nião —, as cor ren tes 
se tor nam mais regu la res, já que não são afe ta das por 
vales e mon ta nhas, que cons ti tuem a prin ci pal causa 
das mudan ças dos ven tos e da varia ção do seu rumo. 
Uma vez deter mi na das tais zonas, o balão só terá de 
se meter nas cor ren tes que lhe con vie rem.

— Sem dúvi da — disse o coman dan te —, mas para 
atin gir essas cor ren tes, o balão teria de subir e des cer 
cons tan te men te, e aí é que está a gran de difi cul da de.

— Por quê? — per gun tou Fer gus son.

Cinco Semanas em um Balão

los de tempo com  

apro xi ma ção de  

déci mos de segun-

do ou menos.

16  Ociosa: inú til; que 

não faz nada.
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— Não falo de sim ples pas seios  aéreos, mas sim 
de via gens de longo per cur so. Caro dou tor Fer gus-
son, é certo que para um balão subir torna-se neces-
sá rio per der las tro e para des cer, por sua vez, é 
neces sá rio sol tar gás. Ora, las tro19 e gás se esgo ta-
riam rapi da men te. E numa via gem como a sua não 
vejo como resol ver esse pro ble ma de rea bas te cer 
ou con su mir pouco gás.

— Muito sim ples, coman dan te. O meu pro ces so 
con sis te em dila tar ou com pri mir, regu lan do a tem pe ra-
tu ra, o gás con ti do no inte rior do aerós ta to. Só usa rei 
las tro em caso de aci den te. Estou levan do cinco cai xas 
na bar qui nha. A pri mei ra con tém 112  litros de água, 
onde adi cio no umas gotas de ácido sul fú ri co para 
aumen tar sua con du ti bi li da de e a decom po nho por 
meio de uma pilha de Bun sen. O oxi gê nio con ti do na 
água, sob a ação da pilha, é con du zi do pelo seu polo 
posi ti vo a uma segun da caixa, enquan to o hidro gê nio 
da água chega a uma ter cei ra caixa pelo polo nega ti vo. 
Duas tor nei ras fazem essas duas cai xas se comu ni ca rem 
com uma quar ta caixa, que é a de mis tu ra, onde os dois 
gases resul tan tes da decom po si ção da água se encon-
tram. Esse apa re lho que acabo de des cre ver é de maça-
ri co de oxi-hidro gê nio, que pro duz um calor mais 
inten so do que o fogo das for jas20. Quan to à segun da 
parte do apa re lho, veja mos: do balão saem dois tubos 
— um das cama das supe rio res e outro das infe rio res 
— que vão até a bar qui nha e somem numa caixa de 
ferro cilín dri ca, tor nan do sua ação seme lhan te à de um 
aque ce dor. Aque ci do o gás, ele dila ta seu volu me, 
aumen tan do sua força para o movi men to ascen sio nal21. 
Como veem, posso des cer e subir à von ta de, sem 
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17  Ínfimo: o mais 

baixo; inferior

18  Correntes  
atmos fé ri cas: ven-

tos

19  Lastro: areia que 

vai na bar qui nha do 

aerós ta to.
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neces si da de de con su mir o gás, bas tan do aque cê-lo ou 
 esfriá-lo con for me a cir cuns tân cia.

O dou tor Fer gus son foi aplau di dís si mo após sua 
expli ca ção.

No dia 15 de abril, o “Reso lu to” anco rou na ilha 
de Zan zi bar. Pouco  depois, subiu a bordo o côn sul22 

 inglês para apre sen tar boas-vin das ao dou tor, Ken-
nedy e Joe e ofe re cer sua casa para hos pe da gem.

Em meio aos pre pa ra ti vos de desem bar que, o côn-
sul foi avi sa do de que a popu la ção da ilha se orga ni za-
va para impe dir a ope ra ção, visto que, como faná ti cos, 
acre di ta vam ser o des ti no dos via jan tes o Sol ou a Lua, 
obje tos de vene ra ção23 das tri bos afri ca nas.

O côn sul trans mi tiu os acon te ci men tos ao dou tor 
Fer gus son e o pro ble ma foi resol vi do da seguin te 
manei ra: o “Reso lu to” desem bar ca ria na ilha Cum be ni 
e o balão seria trans por ta do para uma cla rei ra entre 
gran des árvo res.

Mui tas horas foram ocu pa das até o balão ficar 
pron to. Após se des pe di rem dos ofi ciais, os três subi-
ram para a bar qui nha. Len ta men te o balão come çou 
a se ele var do solo e nesse momen to o dou tor Samuel 
Fer gus son bati zou-o de Vitó ria.

A uma altu ra de 500  metros, os via jan tes avis ta ram 
toda a ilha de Zan zi bar. Pas sa ram por uma  aldeia que 
o dou tor, ao con sul tar o mapa, cons ta tou ser Caole, 
cuja popu la ção ten tou atin gir o balão com fle chas.

O vento impe lia a embar ca ção aérea para o sul, 
dire ção segui da pelos tenen tes Bur ton e Speke. Em 
nume ro sas  aldeias repe ti ram-se a gri ta ria e as cenas 

Cinco Semanas em um Balão

20  Forjas: for na lhas.

21  Ascensional:  
pro gres si vo;  

referente ao  

movimento de subi-

da.

22  Cônsul: agen te  

ofi cial de uma 

nação, em ter ri tó rio 
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de amea ça à pas sa gem do Vitó ria, mas habil men te 
Fer gus son man ti nha-se fora do alcan ce das fle chas.

Por pre cau ção, eles não voa vam à noite e  faziam 
uma vigí lia24. Tam bém divi diam bem o tempo para as 
refei ções.

Era um sába do quan do o tempo ama nhe ceu 
enfar rus ca do25, como se um dilú vio esti ves se pres tes 
a cair. Esta vam num lugar de aspec to estra nho, com 
um forte chei ro de hidro gê nio sul fu ro so. Dick esta va 
com febre, porém, quan do Samuel subiu o Vitó ria, 
que atin giu uns 1.300  metros de altu ra, ele sen tiu uma 
sen sí vel melho ra e pou cas horas  depois não tinha 
mais nada. Após pas sa rem por algu mas  regiões, Fer-
gus son per mi tiu que Ken nedy saís se para caçar.

— Você e Joe podem ir. Vou apro vei tar para pôr 
 minhas notas em ordem. Se notar qual quer coisa 
estra nha, darei um tiro de cara bi na26 para avisá-los.

— Com bi na do — falou o caça dor.

Os dois entra ram numa  região que pare cia desa-
bi ta da, mas  depois viram um sober bo ani mal de pelo 
azul. Tratava-se de uma espé cie rarís si ma de antí lo pe. 
Momen tos após, num fogão feito de três  pedras, Joe 
trans for ma va o ani mal em ape ti to sas cos te las gre lha-
das. De repen te, ouviu-se um tiro.

— É o som da minha cara bi na! — gri tou o caça dor.

— O sinal do dou tor!

Apres sa da men te, pega ram o pro du to da caça da 
e vol ta ram em dire ção ao Vitó ria. Outro tiro soou, e 
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come ça ram a cor rer a toda velo ci da de. Quan do se 
apro xi ma ram, a uns três qui lô me tros de dis tân cia, 
pude ram ver trin ta indi ví duos aco to ve lan do-se, 
pulan do em volta do balão. Mais um tiro soou, atin-
gin do um bru ta mon tes27 que, já sem vida, ficou 
pen du ra do num galho, com os bra ços e as per nas 
balan çan do no ar. Foi aí que Ken nedy e Joe viram 
que era um maca co, pois ele esta va preso pelo 
rabo. O bando que esta va ao redor do Vitó ria era 
de  maca cos, que feliz men te com  alguns tiros cor-
re ram assus ta dos.

Momen tos  depois, o Vitó ria ele va va-se para o 
leste com um vento mode ra do. Ao reas su mir seu 
posto pela manhã, Fer gus son cons ta tou pela bús so la 
que o vento muda ra duran te a noite, des vian do o 
balão 40 qui lô me tros para o noroes te. Esta vam no 
cami nho certo e em dois dias ape nas haviam per cor-
ri do quase 800 qui lô me tros, enquan to o tempo leva-
do pelos tenen tes Bur ton e Speke para fazer o mesmo 
per cur so fora de qua tro meses e meio.

Che ga ram a Kazeh, loca li da de impor tan te da África 
Cen tral, que no entan to não pas sa va de um con jun to 
de rús ti cas28 habi ta ções e de caba nas de escra vos. 
Como sem pre, o Vitó ria cau sou curio si da de e pouco a 
pouco a mul ti dão foi se apro xi man do do balão.

O dou tor Fer gus son pro nun ciou algu mas pala vras 
em árabe e rece beu res pos ta na mesma lín gua. Um 
fei ti cei ro se apro xi mou e, atra vés de uma len ga len-
ga29, o dou tor ficou saben do que o Vitó ria esta va 
sendo con si de ra do como a pró pria Lua que se dig na-
ra de visi tar aque la cida de. Fer gus son res pon deu:
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— De fato a Lua faz seu giro de mil em mil anos, 
a fim de que seus ado ra do res pos sam apre ciá-la mais 
de perto.

O fei ti cei ro, por sua vez, apro vei tou a oca sião e 
disse que o sul tão esta va enfer mo e supli ca va os favo-
res do céu. Fer gus son, segu ro de seus conhe ci men tos 
médi cos, pro pôs-se a curar o sobe ra no do povo. Foi 
sozi nho, enquan to seus com pa nhei ros fica ram a pos-
tos para qual quer pre cau ção.

Con du zi do aos apo sen tos reais, encon trou o tal 
enfer mo, um homem de uns 40 anos, em esta do de 
abso lu to delí rio, e logo cons ta tou que sua doen ça 
não pas sa va de uma vas tís si ma bebe dei ra. Não tendo 
mui tas solu ções para sal var aque le bêba do, o dou tor 
ape nas deu algu mas gotas de um tôni co car día co que 
o fez rea ni mar por uns momen tos. O sin to ma foi aco-
lhi do com enor me ale gria. Já eram seis horas quan do 
Samuel vol tou apres sa da men te para o Vitó ria. Joe 
per ce beu uma agi ta ção em volta do seu  patrão e este, 
ao se apro xi mar, disse:

— Não temos tempo a per der. Corte a corda e 
vamos embo ra!

— Mas o que acon te ceu? — per gun tou Ken nedy, 
assus ta do.

— A Lua! — excla mou o dou tor.

De fato ela sur giu. Ou exis tiam duas luas ou 
aque les estran gei ros não pas sa vam de fal sos deu-
ses. A popu la ção se apres sou para ati rar fle chas no 
balão, mas um dos fei ti cei ros fez sinal para ces sa-
rem enquan to subia numa árvo re e ten ta va segu rar 
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a corda da ânco ra. A ânco ra, por sua vez, apa nhou 
o fei ti cei ro pelas per nas, levan do-o para as  regiões 
 aéreas. O Vitó ria subiu uns 300  metros com o negro 
se agar ran do à corda com todas as suas for ças. Meia 
hora  depois o dou tor resol veu des pa char o via jan te. 
Bai xou a 7  metros do solo e o negro criou cora gem 
para sal tar, cain do em pé e logo cor ren do para 
Kazeh.

Agora o Vitó ria se diri gia para o nor des te numa 
mar cha mode ra da. Achavam-se sobre a  aldeia de 
Uiofu, perto do lago de Uke reué. Pro cu ra vam um 
local pro pí cio para des ce rem. De repen te o balão 
esta cou, decer to a ânco ra esta va fin ca da em algu ma 
fenda de rocha ocul ta sob o mato. Mas um grito 
assus tou os três via jan tes, ao mesmo tempo que 
 faziam o Vitó ria con ti nuar a andar.

O que seria aqui lo? Como a rocha esta va se movi-
men tan do? Um imen so rede moi nho pro du ziu-se e 
logo apa re ceu a trom ba de um ele fan te. Ele rebo ca va 
o Vitó ria, e para um lado bom! A cor ri da do ani mal 
durou quase uma hora. Uma súbi ta mudan ça do ter-
re no obri gou Fer gus son a des fa zer-se do bicho. Dick 
pegou sua cara bi na e após  alguns tiros o ele fan te caiu 
morto ao chão. Eles pude ram ater ris sar e Joe e Ken-
nedy saí ram para caçar.

Cinco dias  haviam trans cor ri do desde que dei xa-
ram Zan zi bar e seus víve res eram sufi cien tes para 
muito tempo. Somen te neces si ta vam de mais água. 
Os tubos e a ser pen ti na pare ciam estar em per fei to 
esta do. Ter mi na do o exame do dou tor, eles jan ta ram 
e apro vei ta ram para pas sar a noite no local.

Cinco Semanas em um Balão
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Na quar ta-feira, 23 de abril, eles esta vam pró xi-
mos de des co brir as nas cen tes do Nilo. Pas sa ram pela 
linha do Equa dor e por volta das nove horas pude ram 
entre ver a mar gem opos ta do lago Uke reué, que ter-
mi na va num ângu lo bas tan te aber to.

— Repa rem! — excla mou Fer gus son. — Falava-se 
de um rio pelo qual o lago Uke reué se abria para o 
norte e ali está o tal rio. Vejam com que velo ci da de 
ele corre! Com cer te za vai desa guar no Medi ter râ neo. 
Só pode ser o rio Nilo.

E, após obser var o rio, ele disse:

— Enfim, des ven da mos o segre do das nas cen tes 
do Nilo!

Alguns minu tos  depois o Vitó ria pla na va a 800 
 metros de altu ra. Era pre ci so des cer para o dou tor 
con fir mar os resul ta dos da expe di ção. A para da foi na 
ilha de Ben ga la. Samuel e Dick saí ram para vas cu lhar 
o ter re no, quan do, de repen te, Fer gus son apon ta:

— Olhe isto.

— Letras! — excla mou Ken nedy.

Numa rocha esta vam gra va das as ini ciais A.D.

— Andrea Debo no! — falou exul tan te30 o dou tor. — 
O explo ra dor que mais longe alcan çou o curso do Nilo.

— É o Nilo, caro Samuel. Não pode mos mais 
duvi dar.

Pou cos minu tos  depois o Vitó ria subia e o dou tor 
Fer gus son orgu lho sa men te des fral da va a ban dei ra da 
Ingla ter ra.
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Pela bús so la pude ram cons ta tar que esta vam na 
dire ção noroes te e não norte. Lan çan do uns últi mos 
olha res para o Nilo, o dou tor comen tou sobre a des-
co ber ta:

— As nas cen tes do Rio Bran co, no Bahr-el-Abiad, 
mer gu lham num lago tão imen so que pode ser con si-
de ra do mar. É lá que ele nasce. É uma pena não 
acom pa nhar mos mais tempo o curso do Nilo. Daqui 
em dian te enfren ta re mos o des co nhe ci do...

O Vitó ria, devi do ao vento forte e irre gu lar, não 
con se guia cami nhar numa dire ção cons tan te. Já era 
bem noite quan do pou sa ram e o dou tor não pôde 
reco nhe cer a  região onde esta vam. Quan do Ken nedy 
tomou o posto de vigia, ouviu um rugi do. Jul gou ver 
algo se movi men tan do em dire ção à árvo re e, lem-
bran do-se do epi só dio31 dos maca cos, achou con ve-
nien te acor dar o dou tor. Joe tam bém foi acor da do e, 
jun ta men te com Ken nedy, des ceu pelo galho da árvo-
re e viu inú me ros sel va gens se apro xi ma rem do galho 
em que se encon tra vam os via jan tes.

— Fogo! — orde nou Ken nedy.

Em um segun do o bando de  negros sumiu, mas 
ines pe ra da men te ouviu-se um grito de socor ro pro-
nun cia do em fran cês.

Não foi pre ci so mais nada para Fer gus son con-
cluir que um fran cês esta va em poder de sel va gens. E 
os três resol ve ram salvá-lo. Ela bo ra ram um plano que 
foi exe cu ta do na mesma noite. Sol ta ram a ânco ra e o 
Vitó ria, quase imó vel, flu tuou no ar. Com dois fios 
con du to res de uma pilha, Fer gus son fixou na ponta 
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de cada um peda ços de car vão talha dos32 em ponta 
e apro xi mou um do outro. Um jato de luz elé tri ca ilu-
mi nou a escu ri dão e eles pude ram avis tar um homem 
de uns 30 anos, preso num poste, quase nu, macér ri-
mo33 e cheio de feri men tos. No alto do crâ nio, um 
peque no cír cu lo de cabe los cur tos mos tra va ves tí gios 
de uma ton su ra34.

Era um mis sio ná rio que ao ver o balão esten deu 
as mãos na espe ran ça de ser salvo. O facho de luz 
afu gen tou os sel va gens e não demo rou para o pri sio-
nei ro ficar só. A barca tocou no solo e o caça dor trou-
xe o sacer do te para den tro. Joe rapi da men te ati rou os 
100 qui los de las tro, mas o balão não subiu muito. 
Um dos  negros, per ce ben do o rapto do pri sio nei ro, 
resol veu se agar rar ao fundo da bar qui nha. Os sel va-
gens cor riam numa gri ta ria infer nal. Ken nedy teve de 
jogar uma das cai xas de água e aí o Vitó ria con se guiu 
uma boa altu ra.

Duran te um dia o sacer do te ficou sob os cui da dos 
do dou tor Fer gus son. No dia seguin te, sen tin do-se 
um pouco  melhor, o fran cês falou quem era.

— Sou padre da mis são dos laza ris tas e meu 
dever é ins truir e civi li zar nos sos  irmãos igno ran tes e 
bár ba ros.

Con tou ao dou tor toda a his tó ria da sua vida, 
como se fize ra sacer do te e como che ga ra à África. 
Rela tou seus tra ba lhos de cate que se naque las  regiões 
e tam bém de quais tri bos havia sido pri sio nei ro. 
Havia um ano esta va resi din do com a tribo dos Niam-
-Niam, uma das mais sel va gens. A súbi ta morte do 
chefe, ocor ri da dias antes, fora atri buí da a ele e por 
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isso ele iria mor rer ao sol do meio-dia. Ao ouvir os 
tiros, o fran cês não se con te ve e pediu por socor ro.

Fer gus son mal podia con ter a emo ção vendo fugir 
a vida daque le gran de homem. O padre quis saber 
um pouco sobre a Euro pa, bem como algo sobre seus 
sal va do res. Por fim, disse:

— Tenho cer te za de que ven ce rão esta arro ja da35 

aven tu ra.

À noite, o esta do do mis sio ná rio pio rou muito. Ele 
pres sen tia sua morte.

— A morte está aqui, é o come ço da vida eter na 
— disse.

Com a ajuda de Ken nedy, o sacer do te ajoe lhou-
-se. Aben çoou seus ami gos e caiu fale ci do nos bra-
ços de Ken nedy, por cuja face escor riam gros sas 
lágri mas. Os três ajoe lha ram-se e reza ram em silên-
cio. Na manhã seguin te esco lhe ram um local para 
sepul tá-lo.

O sacer do te, que fize ra seu voto de pobre za, 
repou sa va agora numa mina de ouro. Os blo cos que 
ali se encon tra vam eram mine rais de alto valor. Joe 
ficou alu ci na do36 com as  pedras. A todo o custo quis 
levá-las, só que para o dou tor elas pesa vam muito, 
oca sio nan do um dese qui lí brio no balão.

— Mas,  patrão, não pode mos aban do nar esses 
tesou ros!

Fez-se um acor do de que os blo cos de quart zo 
ser vi riam como las tro, mas Joe não hesi ta ria se fosse 
obri ga do a jogar um pouco pelo cami nho.
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No entan to, Samuel Fer gus son dava tudo para 
encon trar água em vez daque le ouro. Res ta vam ape-
nas 15  litros, 5 para eles mata rem a sede de um calor 
de 50 graus e 10 para ali men tar o maça ri co, duran te 
54 horas. A situa ção era grave e todos se sujei ta ram a 
um rigo ro so racio na men to.

Esta vam a 1º de maio e o tempo era o mesmo de 
 alguns dias atrás: monó to no e com bas tan te sol. 
Encontravam-se em pleno deser to e, como não havia 
vento, o balão per ma ne cia para do.

De repen te, Joe gri tou assus ta do:

— Não somos os úni cos aqui! Alguém teve a 
mesma ideia.

Ken nedy não se con for ma va com o que via. A 
uns 70  metros, outro aerós ta to flu tua va no ar, com 
bar qui nha e tri pu lan tes. O dou tor Fer gus son disse:

— Dick, tome a ban dei ra e faça-lhes  sinais.

O caça dor obe de ceu. Os via jan tes, ao mesmo 
tempo, fize ram os mes mos  sinais.

— Que sig ni fi ca isso? — per gun tou Ken nedy.

— Devem ser maca cos nos imi tan do — acres cen-
tou Joe.

— Isso quer dizer — expli cou o dou tor, rindo — 
que aque le balão é o pró prio Vitó ria.

Joe e Ken nedy ainda não  haviam com preen di do 
o sufi cien te e o dou tor con ti nuou sua expli ca ção.

— É uma mira gem! Um fenô me no de ótica pro vo-
ca do pela rare fa ção desi gual das cama das de ar.
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Aos pou cos a ima gem foi se apa gan do.

Por volta das 4 horas, Joe avis tou pal mei ras. 
Decer to, algu ma nas cen te deve ria exis tir por perto. 
Nesse caso, bebe ram o pouco que res ta va de água. 
Às 6 horas o Vitó ria pai ra va37 sobre as pal mei ras, quer 
dizer, duas raquí ti cas38 e estor ri ca das pal mei ras. Não 
havia uma gota de água  sequer.

Sem a mais remo ta espe ran ça de vento, as tor tu-
ras da sede come ça ram a se mani fes tar. A água do 
maça ri co tam bém ter mi na ra e o Vitó ria des ceu len ta-
men te sobre a areia. Esta vam a 900 qui lô me tros do 
lago Tchad.

Ao anoi te cer, o dou tor resol veu cami nhar um 
pouco. Nenhum dos com pa nhei ros con se guiu acom-
pa nhá-lo. Cami nhou  alguns qui lô me tros para oeste, 
até que sen tiu uma ver ti gem. Pen sou em vol tar, cha-
mou os cole gas, mas a voz não saía. Por fim, caiu 
des fa le ci do em meio ao gran de silên cio do deser to.

À meia-noite reco brou os sen ti dos nos bra ços do 
fiel Joe, que, inquie to com a sua pro lon ga da ausên cia, 
 seguiu suas pega das niti da men te mar ca das na areia.

Na terça-feira, sob os jatos de fogo do sol, os des-
ven tu ra dos sen ti ram os mem bros para li sa r-se pouco a 
pouco. Na barca, o dou tor, com os bra ços cru za dos 
sobre o peito, con tem pla va com ar idio ta um ponto 
ima gi ná rio no espa ço, enquan to Ken nedy sacu dia a 
cabe ça para a direi ta e para a esquer da, como uma 
fera enjau la da. De repen te, o caça dor deu com os 
olhos na cara bi na. Num esfor ço supre mo, cor reu para 
a arma e, agar ran do-a, levou o cano à boca.
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Joe, deses pe ra do, gru dou-se nele e os dois se 
atra ca ram39 furio sa men te. Luta ram sem que o dou tor 
pare ces se ver. Quan do, entre um golpe e outro, a 
cara bi na dis pa rou, Fer gus son des per tou e um bri lho 
sur giu nos seus olhos.

— Ali! — apon ta va ele com uma voz que nada 
tinha de huma na. — Vejam.

Joe e Ken nedy se sepa ra ram e olha ram. Tal 
como um ocea no em fúria, o areal agi ta va-se, levan-
tan do ondas de poei ra que reben ta vam umas sobre 
as  outras. Enor me nuvem  cobriu o sol, pro du zin do 
uma som bra que se alas trou até o Vitó ria. Era o 
simum, um vento abra sa dor que sopra do cen tro da 
África para o Norte.

Joga ram fora 30 qui los de ouro e o balão prin ci-
piou a subir. Mila gro sa men te, o Vitó ria sal tou sobre o 
tur bi lhão e foi arras ta do com uma incrí vel velo ci da de 
acima daque le mar espu man te. Às 3 horas a tor men ta 
abran dou e ao cair da noite o Vitó ria pai ra va dian te 
de um oásis40. Ali exis ti ria água.

Fer gus son abriu a vál vu la de esca pa men to e man-
sa men te o balão des ceu pró xi mo ao oásis. Em ape nas 
4 horas  haviam ven ci do uma dis tân cia de 380 qui lô-
me tros. Encon tra ram um poço no qual pude ram 
 saciar a sede e fazer novas reser vas de água. Como 
 tinham víve res sufi cien tes, deci diu o dou tor ficar ali 
até que sopras se um vento favo rá vel. Pas sa ram duas 
noi tes lá, mas, duran te a madru ga da, final men te o 
vento apa re ceu, anun cian do uma tem pes ta de. Entra-
ram na bar qui nha e desa pa re ce ram na escu ri dão.
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À medi da que avan ça vam, a  região come ça va a 
mudar de aspec to. Encontravam-se num ter ri tó rio de 
apa rên cia sel va gem, era Nigrí cia. Final men te um 
gran de rio sur giu aos olhos dos via jan tes e o dou tor, 
pelos imen sos for mi guei ros que encon trou em sua 
volta, reco nhe ceu o rio Benué, um dos prin ci pais 
afluen tes do rio Níger.

Con tra seus dese jos, o dou tor Fer gus son mar cha-
va para o nor des te, em dire ção ao monte Men dif, 
cujos picos desa pa re ciam entre as  nuvens. Foi neces-
sá rio ele var a tem pe ra tu ra a 100 graus para  erguer o 
balão a mais de 3.000  metros, alti tu de máxi ma atin gi-
da duran te a via gem, oca sio nan do uma tem pe ra tu ra 
atmos fé ri ca tão baixa que o dou tor e seus com pa-
nhei ros tive ram de recor rer às man tas.

Às 5 da tarde, o Vitó ria final men te des ceu numa 
vasta e iso la da cla rei ra. Ken nedy emba ra fus tou-se41 

nas matas e não tar dou a regres sar com meia dúzia 
de patos sel va gens que Joe trans for mou numa sabo-
ro sa refei ção.

Na manhã seguin te, 11 de maio, esta vam sendo 
leva dos para o norte. O vento amea ça va dimi nuir e o 
Vitó ria se encon tra va a 20  metros do solo, poden do 
assim ser avis ta da a capi tal de Logum. Era uma ver-
da dei ra cida de, com casas enfi lei ra das e ruas con si de-
ra vel men te lar gas. A visão do Vitó ria cau sou a rea ção 
de sem pre: gri tos e espan to.

O gover na dor de Logum saiu para a rua e falou 
algo que o dou tor não con se guiu enten der. Logo 
come çou uma cor re ria de cava lei ros em todas as 
dire ções, tor nan do claro que as tro pas do gover na-
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dor se pre pa ra vam para dar com ba te ao inva sor. 
Pela ges ti cu la ção do xeque42, o dou tor per ce beu 
que ele orde na va aos via jan tes para se afas ta rem. 
Fer gus son teria cum pri do essa ordem de bom 
grado, se a falta de vento não o impe dis se. Quan do 
os sol da dos se pre pa ra ram para ata car, o Vitó ria 
con se guiu se  erguer cal ma men te, fugin do à mira 
dos sel va gens.

À noite, o vento nova men te dei xou de  soprar e o 
balão ficou imó vel a uns 100  metros do chão. Pres-
sen tin do algu ma cila da da tribo sel va gem que não se 
encon tra va tão dis tan te deles, o dou tor redo brou a 
vigi lân cia. De repen te, milha res de pom bos com cau-
das guar ne ci das de maté ria com bus tí vel cer ca vam o 
aerós ta to, amea çan do incen diá-lo. Samuel ime dia ta-
men te ati rou um pesa do bloco de quart zo e con se-
guiu esca par das aves.

Esta vam a 12 de maio, por tan to fazia 25 dias de 
via gem. Cerca de 9 horas da manhã, alcan ça ram a 
mar gem meri dio nal do lago Tchad. Ali esta va o mar 
inte rior, o Cás pio da África, cuja exis tên cia duran te 
tanto tempo fora con si de ra da len dá ria e até então só 
atin gi do pelas expe di ções de Denham e de Barth. 
Fer gus son teve von ta de de exa mi nar a água, que se 
acre di ta va ser sal ga da. Per deu altu ra e a bar qui nha 
quase roçou a super fí cie do lago. Joe  encheu uma 
gar ra fa até a meta de; era uma água pouco potá vel e 
com acen tua do gosto de car bo na to de sódio.

Pas sa ram por Kuka, a famo sa capi tal do Bornu. 
Kuka era com pos ta de duas cida des: uma parte rica e 
outra, pobre.
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O Vitó ria sobre voa va nume ro sas ilhas habi ta das por 
pira tas peri go sís si mos. Joe, que avis ta va o hori zon te, 
cutu cou Ken nedy para lhe mos trar um bando de aves. 
Ken nedy, que se apos sa va do espí ri to de caça dor, pre-
pa rou a cara bi na para ati rar, mas foi inter rom pi do por 
Samuel, que já havia iden ti fi ca do essas aves como enor-
mes abu tres voan do em dire ção ao balão.

— Não, Dick. Seria o mesmo que con vi dá-los a 
nos ata car. Fique pre pa ra do, mas não atire sem minha 
ordem.

O dou tor achou pru den te subir um pouco mais o 
balão, no entan to os abu tres o acom pa nha ram. Esta-
vam a mil  metros de altu ra quan do uma das aves 
inves tiu con tra o Vitó ria.

— Fogo! Fogo! — gri tou Samuel.

Mal aca bou de falar e a ave, morta, des pen cou. 
Ken nedy con se guiu acer tar mais um e Joe atin giu a 
asa de outro. O bando, com redo bra da vio lên cia, 
resol veu mudar de táti ca. Os abu tres ele va ram-se 
acima do balão e pouco  depois ouviu-se um baru lho 
da seda se rom pen do. As aves, com seus bicos, 
 haviam ras ga do o tafe tá do balão e com isso o Vitó ria 
foi per den do altu ra.

— Não há mais nada para jogar! — res pon deu 
Ken nedy.

— Há sim — disse Joe.

— Joe! Joe! — bra dou Fer gus son estu pe fa to43.

Mas o valen te rapaz já havia se ati ra do pela borda 
da bar qui nha. O balão reto mou sua mar cha ascen sio-
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como uma ilha no 

meio de um deser to 

árido.

nal, subin do a 300  metros e sendo arras ta do pelo 
vento para as ban das seten trio nais do lago.

— E agora? — per gun tou Ken nedy num tom 
deses pe ra do.

— Atirou-se para nos sal var! — acres cen tou o 
dou tor.

E gros sas lágri mas escor re ram pelas faces daque-
les  homens. O Vitó ria pou sou numa praia deser ta, 
uma cen te na de qui lô me tros ao norte do lago. Nessa 
noite  nenhum dos dois con se guiu dor mir. Quan do 
ama nhe ceu, os dois ami gos tra ta ram de fazer um 
reco nhe ci men to do lugar e se pro pu se ram a encon-
trar o cole ga Joe a todo custo.

Leva ram 4 horas para arran car a parte exter na do 
Vitó ria e fazer sur gir o balão inter no, que era um 
quin to do tama nho natu ral. O atual Vitó ria pos suía 
uma capa ci da de de 2.412  metros cúbi cos. A força de 
subi da era de 1.500 qui los e os aces só rios mais o 
peso dos tri pu lan tes — incluin do tam bém o peso de 
Joe — davam 1.420 qui los. Ainda pode riam car re gar 
80 qui los de las tro.

Entra ram na bar qui nha com a inten ção de alcan-
çar nova men te a parte seten trio nal do lago, sobre-
voan do as suas mar gens até esgo ta rem todos os 
recur sos para encon trar Joe.

Leva do por uma cor ren te, o Vitó ria não tar dou a 
atin gir o meio do lago. Pro cu ra ram e nada! Era difí cil 
crer que Joe se afo ga ra, só que aque las para gens44 

esta vam infes ta das de cro co di los...
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41  Embarafustar: 
 entrar de modo  

Uma nova cor ren te, com a força de um fura cão, 
sur preen deu-os, levan do-os para uma outra dire ção 
sem que Samuel pudes se orien tar o balão. Porém os 
dois ami gos não desa ni ma ram e fize ram um pacto45.

— Nós vol ta re mos, Samuel!

— Quan to a isso não há a menor dúvi da.

— Joe sacri fi cou-se por nós, deve mos sacri fi car-
nos por ele!

Enquan to isso, veja mos o que acon te ceu a Joe 
quan do caiu no lago.

Após vol tar do mer gu lho, a pri mei ra coisa que fez 
foi avis tar o Vitó ria, que devi do ao vento era leva do 
para o norte. Tran qui lo por ver seus com pa nhei ros 
sal vos, ele tra tou de se safar. Avis tou uma ilha e foi 
nadan do em dire ção a ela. À medi da que se apro xi-
ma va da terra, via as mar gens do lago cober tas de 
cro co di los. Mer gu lhou rapi da men te, mas não o sufi-
cien te para evi tar o con ta to com um corpo enor me. 
Julgando-se per di do, come çou a nadar com deses pe-
ra da ener gia. Sen tiu estar sendo agar ra do por um 
braço e,  depois, pelo meio do corpo. Atirou-se à luta 
com vigor, só que não esta va sendo leva do para o 
fundo do lago, como fazem os cro co di los, e sim para 
a super fí cie. E, quan do abriu os olhos, viu-se entre 
dois  negros.

Um alí vio tomou conta dele. Sen sa ção essa que 
durou pou cos minu tos, pois ele pode ria ter caído em 
outro peri go, o de ser pri sio nei ro de uma tribo sel va-
gem. Con tu do, não foi difí cil per ce ber que era obje to 
de ado ra ção, fato que não dei xou de agra dá-lo.
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vio len to ou  

desor de na do,  

Por fim lhe ofe re ce ram uma sucu len ta46 refei ção 
e um bom lugar para dor mir. Como esta va exaus to, 
logo pegou no sono.

Duran te a madru ga da Joe foi acor da do por uma 
umi da de que che ga va até a sua cin tu ra. Esta va em 
pleno lago Tchad. Sub mer sa duran te a noite, não res-
ta va nada da tal ilha.

Joe avis tou uma espé cie de tron co de árvo re e 
dei xou-se levar por uma cor ren te rápi da para a mar-
gem seten trio nal. Diver sas vezes olhou para cima na 
espe ran ça de avis tar o Vitó ria, não dei xan do de ter 
con fian ça no seu  patrão.

Quan do o dia des pon tou, ele cami nhou bas tan te 
até dar numa imen sa flo res ta e, a pou cos pas sos, viu 
um grupo de sel va gens. Pen sou em se escon der 
quan do, atra vés de uma folha gem, avis tou o Vitó ria 
diri gin do-se para o lago. Seus olhos enche ram-se de 
lágri mas. Espe rou os  negros se afas ta rem e cor reu 
para as mar gens, mas o balão já esta va longe. Não 
desa ni mou, pois com cer te za ele pas sa ria de novo. E 
pas sou, real men te, porém mais para leste. Só que o 
vento arras ta va o Vitó ria com uma incrí vel velo ci da-
de. Con ti nuou a andar, mas logo suas for ças esta vam 
se esgo tan do. Pros se guin do desse modo, foi dar a um 
lugar que só  depois per ce beu ser um pân ta no. Ines-
pe ra da men te caiu num lama çal. Min utos  depois esta-
va enter ra do até a cin tu ra. Não tinha  nenhum peda ço 
de madei ra para se agar rar; deba tia-se com força, o 
que só ser via para enter rá-lo mais ainda no solo 
move di ço. Parou de lutar e deses pe ra do gri tou:

— Patrão! Patrão!
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Vol te mos agora para Ken nedy e Fer gus son. Dick 
esta va de lune ta em punho, obser van do aten ta men te 
o hori zon te. De repen te mos trou ao dou tor um grupo 
de cava lei ros, pro va vel men te ára bes. Devi do à velo-
ci da de do balão, em meia hora pude ram avis tar 
 melhor o bando. A prin cí pio, Ken nedy con cluiu que 
o chefe ia à fren te e todos cor riam no seu encal ço.

— Curio so! — excla mou Ken nedy, que con ti nua-
va espian do na lune ta. — Não estou com preen den-
do... Espe re... pare ce que os ára bes per se guem algu-
ma coisa.

Aí ele per ce beu que se tra ta va de uma caça da e, 
o mais impor tan te, uma caça da a um homem!

— Um fugi ti vo! — excla mou Samuel espe ran ça do.

O balão apro xi mou-se dos cava lei ros e o caça dor 
deu um grito:

— É ele, Samuel!

Ele dizia tudo. Era Joe que esta va num cava lo 
fugin do dos ára bes. Joe con se guiu avis tá-los, mas não 
parou de cor rer. Con fia va na inte li gên cia de seus ami-
gos. O dou tor esta va situa do na fren te da bar qui nha 
e segu ra va a esca da de corda, pron to para lançá-la. 
Ken nedy se pre pa ra va para jogar o las tro.

— Joe! — gri tou Fer gus son.

Sem frear o cava lo, o cria do viu a esca da e, no 
momen to em que a agar rou, Dick jogou o las tro que, 
como tinha peso supe rior ao de Joe, fez com que o 
balão desse um salto para o alto. Joe agil men te resis-
tiu aos vio len tos balan ços e ao subir na bar qui nha 
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caiu nos bra ços dos com pa nhei ros, des maian do em 
segui da.

Joe esta va quase nu, com os bra ços ensan guen ta-
dos e o corpo cheio de con tu sões. Com pater nal cari-
nho, o dou tor fez-lhe os cura ti vos e dei tou-o sob o 
toldo. Quan do recu pe rou os sen ti dos, Joe aper tou a 
mão dos com pa nhei ros e disse que ia con tar a sua 
aven tu ra, mas logo o sono o der ru bou.

O Vitó ria  seguia uma linha oblí qua para oeste. 
Após per cor rer uma dis tân cia de 40 qui lô me tros, ao 
entar de cer alcan çou o grau 10 de lon gi tu de.

No outro dia, um vento forte e irre gu lar, ora 
sopran do para o norte, ora para o sul, final men te 
levou o Vitó ria para o oeste. Joe já se sen tia total men-
te recu pe ra do e pôde con tar suas peri pé cias desde 
que havia se sepa ra do dos ami gos. Várias vezes o 
dou tor não se con te ve com a nar ra ti va do amigo Joe 
e aper ta va sua mão. Final men te o rela to che gou ao 
ponto em que o cria do, ato lan do-se no pân ta no, gri-
tou por socor ro.

— Quan do esta va ato la do naque la areia move di-
ça vi que esta va per di do e pen sei no  senhor,  patrão. 
De repen te vi uma corda e com um esfor ço indes cri-
tí vel agar rei a ponta. Puxei e ela resis tiu. Então, icei-
me por ela até con se guir pisar terra firme. No outro 
extre mo da corda sabem o que encon trei? Uma ânco-
ra! A ânco ra do Vitó ria. Com preen di que o  senhor 
havia des ci do ali. Saí do pân ta no e esse acha do deu-
me novas for ças, até que fui dar à orla de uma flo res-
ta onde vi, num cer ca do,  vários cava los pas tan do. 
Pulei em cima de um, que logo dis pa rou em dire ção 
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pene trar.

42  Xeque: chefe de 

tribo árabe ou  

afri ca na; sheik.

ao norte. Con ta va avis tar o Vitó ria voan do no mesmo 
rumo, mas fui cair no acam pa men to dos ára bes. Meu 
cava lo já não aguen ta va mais de can sa ço e eles cada 
vez che gan do bem pró xi mos de mim. Afi nal, o cava-
lo caiu e eu com ele, mas pulei para a garu pa de um 
árabe. O resto os senho res já sabem.

O dou tor esta va como vi do47 e, mais uma vez, 
aper tou a mão do fiel cria do.

O Vitó ria ven ceu uma mara vi lho sa tra ves sia de 
500 qui lô me tros e às 10 horas da noite parou sobre 
vasto e ador me ci do povoa do. O dou tor Fer gus son 
con cluiu que esta vam na lati tu de de Aga dés. O Vitó-
ria des ceu a uns três qui lô me tros da cida de, sem que 
nin guém o visse.

Fer gus son esta va com uma séria preo cu pa ção. 
Duvi da va da qua li da de do segun do balão. Nota ra um 
certo des per dí cio de gás e resol veu evi tar as para das 
notur nas. No entan to, uma chuva desa bou, preo cu-
pan do-o mais ainda, pois aque le dilú vio aumen ta va o 
peso do balão e da bar qui nha.

Ao meio-dia o Vitó ria sobre voou Gao, uma mise-
rá vel povoa ção que já tinha sido uma gran de capi tal. 
Final men te o Níger apa re ceu. Suas águas rola vam 
com força, mas os via jan tes, leva dos pela impe tuo si-
da de48 do vento, mal pude ram apre ciar os con tor nos 
do rio.

No dia 20, pela manhã, o balão pas sou por cima 
de rede de  canais e rios que cons ti tuem os afluen tes 
do Níger. Mais tarde pas sa ram por Tom bu cu tu, uma 
mis te rio sa cida de, que tam bém teve suas esco las de 
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 sábios e filó so fos. Arras ta dos pelo vento do deser to, 
reto ma ram o sinuo so curso do rio e logo a cida de 
pas sou a ser uma lem bran ça da via gem.

Devi do ao des per dí cio de gás, a força ascen sio nal 
dimi nuía cada vez mais e o balão tor na va-se dema sia-
da men te pesa do, obri gan do o dou tor Fer gus son a 
jogar las tro fora com a fina li da de de che gar até a 
costa.

Samuel tam bém lan çou  alguns obje tos con si de ra-
dos inú teis para man ter o Vitó ria numa altu ra dese já-
vel. Segun do seus cál cu los, seria pre ci so dois dias 
nessa dire ção para alcan ça rem o rio Sene gal sem 
gran des can sei ras.

No dia 27 de maio, a  região se apre sen tou sob 
novo aspec to, anun cian do a pro xi mi da de de mon ta-
nhas. Tinham de cru zar a  cadeia que divi de o vale do 
Níger do vale do Sene gal. Até o Sene gal, esta parte da 
África é con si de ra da bas tan te peri go sa. Por tan to, o 
dou tor não tinha a menor inten ção de des cer ali. Só 
que o Vitó ria bai xa va de manei ra sen sí vel. Duran te 
mais de 200 qui lô me tros des ce ram e subi ram repe ti-
das vezes, e o envol tó rio do balão, já meio flá ci do, 
fazia com que o hidro gê nio esca pas se. O único recur-
so que  tinham era ali viar o peso do balão. Não esta-
vam longe do rio Sene gal, mas, pres sen tin do que o 
balão não aguen tas se até a outra mar gem, Fer gus son 
optou pela mar gem mais pró xi ma. Porém, para che-
gar a ela  teriam de trans por mon ta nhas, um per cur so 
nada fácil levan do-se em conta o esta do do balão.

Pare cia que aque les obs tá cu los se apro xi ma vam 
com extraor di ná ria rapi dez, ou  melhor, o vento ati ra-
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va o Vitó ria con tra os agu dos pín ca ros49. Era pre ci so 
subir depres sa. Até a reser va de água do maça ri co foi 
joga da fora. O Vitó ria con se gui ra subir quase 40 
 metros; joga ram a carne em con ser va e pouco adian-
tou. A situa ção era ter rí vel.

— Tal vez tenha de des fa zer-se das suas armas, 
Dick — disse Samuel.

— Minhas armas! — excla mou emo cio na do o 
caça dor.

— Infe liz men te não há outro recur so, caro 
amigo.

Abso lu ta men te mudo, Ken nedy lan çou os  vários 
saqui nhos de balas e de chum bo. O balão subiu, con-
tu do a bar qui nha acha va-se ainda um pouco abai xo 
da peri go sa cris ta50 con tra a qual ine vi ta vel men te ia 
se cho car.

Fer gus son não tinha outra saída senão orde nar que 
Ken nedy jogas se suas armas, mas Joe foi mais rápi do.

— Joe! Joe! — gri tou Ken nedy.

— Idio ta! — falou cole ri ca men te Fer gus son.

Roçan do o solo, a bar qui nha dava pino tes sobre 
os agu dos cas ca lhos.

— Esta mos pas san do! — disse uma voz que fez 
Fer gus son estre me cer.

O astu to rapaz segu ra va-se com as mãos no rebor-
do infe rior da barca e cor ria a pé, livran do, assim, o 
balão de todo o peso do seu corpo. Ao che gar à ver-
ten te opos ta, Joe pulou para den tro. Agora o Vitó ria 
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só tinha que des cer e não tar dou a equi li brar-se a 70 
 metros do chão.

Como já esta va anoi te cen do, o dou tor achou pru-
den te parar. Achavam-se a 40 qui lô me tros do Sene gal 
e o único recur so seria atra ves sar o rio. Para isso era 
neces sá rio des fa ze rem-se de mais carga. Livraram-se 
das cai xas do maça ri co, da pilha de Bun sen e da ser-
pen ti na, que pesa vam quase 400 qui los. À meia-noite 
esta vam exaus tos e, após uma refei ção fria, Fer gus son 
tomou o posto de vigia. Às duas horas, Ken nedy 
subs ti tuiu-o. Nesse momen to rei na va o maior silên cio 
e a barca balan ça va sua ve men te, con vi dan do o caça-
dor para uma sone ca. Ele não con se guiu ven cer a 
fadi ga e ador me ceu. Quan to tempo se pas sou não 
pôde dizer ao acor dar, quan do viu dian te de si a flo-
res ta em cha mas.

— Fogo! Fogo! — gri tou mesmo sem com preen der.

Naque le momen to, retum ba ram51 uivos sob a 
folha gem. Eram os sel va gens tali bas que puse ram 
fogo na mata para incen diar o balão com mais segu-
ran ça. As cha mas cer ca vam o Vitó ria e num impul so 
Samuel cor tou a corda da ânco ra. O balão deu um 
arran co e subiu mais de 300  metros. Mas a per se gui-
ção dos tali bas não parou aí e con ti nuou por toda a 
manhã. O Vitó ria bai xa va cada vez mais. Depois da 
par ti da já  haviam per di do mais de 100  metros e o 
Sene gal dis ta va ainda uns 25 qui lô me tros; o tempo 
para alcan çá-lo seria de no míni mo três horas.

Um novo rebu li ço52 cha mou a aten ção dos três via-
jan tes. Eram os tali bas que apres sa vam o galo pe, espo-
rean do os cava los. A causa de tal agi ta ção dos sel va gens 
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era a queda visí vel do Vitó ria. A bar qui nha esta va a 5 
 metros do solo e o vento não sopra va mais com força.

Para mantê-los um pouco mais a dis tân cia, Joe 
dis pa rou num dos cava lei ros mais avan ça dos, que 
rolou por terra, fazen do com que seus com pa nhei ros 
se deti ves sem um pouco.

Quase ras pan do o chão, a bar qui nha ele vou-se 
em meio à gri ta ria dos tali bas, mas dali a meia hora o 
balão des cia ver ti gi no sa men te, com o gás esca pan do 
pelo enfra que ci do envol tó rio. Pouco  depois a barca 
tocou o solo, mas, como sem pre acon te cia, o Vitó ria 
deu um salto e só foi parar dois qui lô me tros adian te. 
Os tali bas dis pa ra vam a pouco mais de duas cen te nas 
de pas sos. Antes de jogar as espin gar das, Dick con se-
guiu acer tar qua tro cava lei ros. Nova men te o Vitó ria 
 ergueu-se aos sola van cos53. O balão ago ni za va, esva-
zian do-se, mur chan do, com as pre gas do tafe tá esfre-
gan do-se umas nas  outras. Ken nedy não tinha mais 
espe ran ças e Joe não sabia o que fazer. Porém Fer-
gus son teve uma idéia:

— Ainda nos res tam 120 qui los a per der.

Dick pen sou que o amigo havia enlou que ci do, 
pois não havia mais nada na bar qui nha.

— A bar qui nha! — excla mou Fer gus son. — 
Agarrem-se depres sa na rede. Alcan ça re mos o rio 
pen du ra dos na malha.

Nin guém hesi tou em ten tar tal meio de sal va ção. 
Ao cor tar as cor das que sus ti nham a barca, o balão 
subiu 100  metros. Assim, os via jan tes con se gui ram 
esca par dos tali bas.
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Agar ra dos à rede, os três ami gos pas sa ram por uma 
coli na e logo em segui da avis ta ram o rio Sene gal.

— Mais um pouco e esta re mos sal vos! — disse 
Fer gus son.

Porém não havia de ser assim. Quase vazio, o 
balão caía pouco a pouco em ter re no de gran des 
decli ves e cober to de pedre gu lhos. Repe ti das vezes o 
Vitó ria tocou o solo, seus sal tos dimi nuíam pro gres si-
va men te de altu ra e exten são, até que por fim pren-
deu-se pela parte de cima da rede no galho de um 
baobá. Esta vam a cem pas sos do rio.

Com uma lar gu ra de 700  metros, o Sene gal pre ci-
pi ta va-se da altu ra de 50, cor ren do de leste para 
oeste. Era impos sí vel atra ves sar aque la tor ren te. E ali 
onde esta vam era bem pro vá vel que os tali bas os 
encon tras sem, uma vez que não desis ti riam tão fácil 
da per se gui ção. Somen te o dou tor tinha uma única 
espe ran ça!

— Temos pelo menos uma hora na fren te dos tali-
bas e, por tan to, não pode mos per der tempo. Arran-
quem bas tan te quan ti da de dessa erva, pois, já que 
não temos mais gás, atra ves sa re mos o rio com ar 
quen te!

O dou tor abriu mais o ori fí cio do aerós ta to e em 
segui da colo cou certa quan ti da de de  galhos secos 
sob o invó lu cro. Acen deu e pouco  depois o Vitó ria 
come çou a  inchar.

Pelos gri tos e pelo galo par dos cava los, os via jan-
tes pude ram con cluir que o bando de tali bas esta va a 
ape nas uns 4 qui lô me tros de dis tân cia.
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Ao cabo de dez minu tos, o balão come çou a sacu-
dir-se, indi can do sua ten dên cia a subir. O Vitó ria 
final men te con se guiu se ele var, agora só se ouviam 
os gri tos colé ri cos dos ini mi gos. Minu tos após se 
apro xi ma vam da outra mar gem do rio, de onde avis-
ta ram um grupo de  homens enver gan do uni for me 
fran cês. Um espan to tomou conta dos ofi ciais, quan-
do viram o balão. Os coman dan tes, que esta vam a 
par da auda cio sa expe di ção, avi sa ram os sol da dos de 
que se tra ta va de uma arro ja da via gem em bene fí cio 
dos estu dos geo grá fi cos.

Os fran ce ses, então, se lan ça ram ao rio e reco lhe-
ram os três via jan tes. Neste momen to, o Vitó ria era 
leva do pela cor ren te za, pre ci pi tan do-se nas cata ra tas 
de Goui na.

A mis são mili tar fora man da da para as mar gens 
do rio pelo gover na dor do Sene gal com a incum-
bên cia de esco lher um local apro pria do ao ergui-
men to do posto de Goui na. Já esta vam lá havia dois 
dias, quan do tes te mu nha ram a che ga da do dou tor 
Fer gus son.

Os ingle ses foram leva dos ao acam pa men to e 
redi gi ram um docu men to ates tan do ofi cial men te a 
che ga da do dou tor Samuel Fer gus son, jun ta men te 
com Ken nedy e Joe, às cata ra tas de Goui na.

No rela tó rio, que se encon tra nos arqui vos da 
Socie da de Real Geo grá fi ca de Lon dres, está escri to:

“Nós, abai xo-assi na dos, ates ta mos que nesta data 
vimos che gar o dou tor Samuel Fer gus son e seus com-
pa nhei ros Ricar do Ken nedy e Joe Uíl son, sus pen sos à 
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rede de um balão, tendo este últi mo sido leva do pela 
cor ren te za para as cata ra tas de Goui na. Em tes te mu-
nho da ver da de, assi na mos o pre sen te jun ta men te 
com os acima men cio na dos, para os efei tos  legais. 
Cata ra tas de Goui na, em 24 de maio de 1862.”

Samuel Fer gus son

Ricar do Ken nedy

Joe Uíl son

Dufrais se — tenen te de infan ta ria naval

Roda mel — guar da-mari nha

Dufays — sar gen to

Flip peau, Mayor, Pelis sier, Lorois, Ras ca ge net, 
Guil lons e Lebel — sol da dos.

A 26 de junho che ga ram a Lon dres e foram rece-
bi dos com fes ti vas home na gens que con si de ra vam 
essa via gem como o feito mais notá vel de 1862.
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N
enhu ma outra obra lite rá ria refle tiu 
com tanta fide li dade a história de sua 
época como a cole tâ nea dos ro mances 

de Júlio Verne, conhe ci da como Via gens extraor-
dinárias.

Nas ci do em Nan tes, na França, a 8 de feve rei ro 
de 1828, filho de Pedro Verne, cuja famí lia orgu lha-
va-se de sua tra di ção na advo ca cia, e de Sofia Alot te, 
pro ve nien te de rica famí lia de arma do res, Júlio 
Verne mos tra va uma forte incli na ção para a lite ra tu-
ra desde sua infân cia.

Tal vez devi do à sua for ma ção fami liar, Verne 
tenha se incli na do para um novo gêne ro lite rá rio: a 
fic ção-cien tí fi ca, resultado da união de seus conheci-
mentos sobre a vida dos  homens do mar, daque la 
época, cheia de aven tu ras, e sua for ma ção esco lar, 
na facul da de de direi to, que o ensi na ra a racio ci nar 
logi ca men te, e a acei tar somen te os fatos como ver-
da dei ros.

Júlio Verne, entre tan to, viveu duran te uma época 
pri vi le gia da. O homem do sécu lo XIX con ju ga va har-
mo nio sa men te a ciên cia e a tec no lo gia. Uma mesma 
gera ção assis tiu ao des co bri men to da ele tri ci da de, do 
auto mó vel, do avião, do rádio, do sub ma ri no, dos 
teci dos sin té ti cos, do cine ma...

Verne assis tiu a todos estes acon te ci men tos e 
ante ci pou-se a mui tos deles. Mara vi lha va-se, assim 
como seus con tem po râ neos, com a velo ci da de que 
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o pro gres so adqui ria. Tudo isto o levou a uma ideia, 
em que tra ba lhou com afin co desde seus 24 anos até 
sua morte em 24 de março de 1905: escre ver a nove-
la da ciên cia, esta be le cen do uma ponte entre a ciên-
cia e a lite ra tu ra. Para tanto, con ta va ape nas com 
uma fer ra men ta: sua ima gi na ção fér til, cujo ponto de 
par ti da era o estu do, a obser va ção e a curio si da de.

Nem mesmo seu casa men to com Hono ri na Hebè, 
o nas ci men to de seu filho  Michel, ou suas oca sio nais 
rus gas com seu pai, o des via ram de seu pro pó si to.

Seu pro fun do res pei to para com a ciên cia nunca o 
dei xou afas tar-se do racio na lis mo ou rea lis mo. E, 
mesmo em obras mais fan tás ti cas, como Via gem ao cen tro 

da Terra, Da Terra à Lua e  outras, sua fina li da de era usar 
a fan ta sia para ilus trar os conhe cimen tos de sua época 
em astro no mia, mate má ti ca, físi ca, paleon to lo gia, mine-
ra lo gia etc.

Em suma, sua vida resu miu-se a retra tar sua 
época, por isso Verne está pro fun da men te imer so em 
seu tempo e expres sa aspec tos impor tan tís si mos 
desse período. Seus per so na gens, em sua maio ria, 
não são senão veí cu los de uma ideia ou agen tes de 
uma empre sa, quan do não meros sím bo los.

A cora gem, a tena ci da de, a leal da de, a nobre za de 
sen ti men tos não isen ta de uma certa inge nui da de, tais 
como as prin ci pais carac te rís ti cas, em oca siões um 
tanto este reo ti pa das, do herói ver nia no, que não se 
defi ne tanto por si mesmo como pelo que faz.
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1853 Publi ca Colin-Mail lard.

1855 Publi ca Les Com pag nons de La Mar jolai ne.

1860 Publi ca  L'Auberge des Arden nes.

1863  Cinco sema nas em um balão, nove la que havia sido pu bli ca da em capítu-
los pelo perió di co Maga zin d' Édu ca tion et de Récréa tion, é publi ca do em 
volu me único.

1864 Publi ca Via gem ao cen tro da Terra.

1865 Publi ca Da Terra à Lua.

1868 Publi ca Os  filhos do Capi tão Grant.

1870  Publi ca Vinte mil  léguas sub ma ri nas, Capi tão Hat te ras e Via gem ao redor da 
Lua.

1873 Publi ca A volta ao mundo em oiten ta dias.

1874  Publi ca A ilha mis te rio sa e, junto a Den nery, monta a peça adap ta da 
do roman ce homó lo go A volta ao mundo em oiten ta dias.

1875 Publi ca O Chan ce ler, diá rio do pas sa gei ro J.R. Kazal lon.

1876 Publi ca  Miguel Stro goff.

1878  Publi ca Um Capi tão de quin ze anos, e adap ta, para o tea tro, o roman ce 
Os  filhos do Capi tão Grant.

1879 Publi ca Tri bu la ções de um chi nês na China.

1882 Estreia a comé dia, em três atos, Voya ge à tra vers l' impos si ble.

1883 Estreia a peça: Kéra ban le Tètu.

1887  Estreia  Mathias San dorf, peça em cinco atos adap ta da do roman ce 
homó lo go.

1888 Publica Dois anos de vocações.

1896 Publi ca As via gens do Capi tão Cook.

1898 Publi ca Le Super be Oré no que.

1899 Publi ca Le Tes ta ment d'un Excen tri que.

1900 Publi ca Secon de  Patrie.

1901 Publi ca Le Vil la ge  Aérien.

1902 Publi ca Les Frè res Kip.
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01. O que pretendia fazer Samuel Fergusson?

02. Quem era Ricardo Kennedy e o que queria?

03.  Quais expedições, anteriores à de Fergusson, fracassaram ao tentar 
descobrir as nascentes do Nilo?

04. Quem era Joe?

05.  Como não se podia dirigir um balão, como Fergusson pretendia 
resolver o problema de subida e descida, pois para o balão subir é 
necessário perder lastro e, para descer, soltar gás?

06. Iniciada a viagem, o que descobriram em 23 de abril?

07.  Dentre as várias aventuras, uma noite foram despertados pelo baru-
lho de selvagens que fugiram assim que Joe e Kennedy abriram 
fogo contra eles. Depois de ouvirem um grito de socorro, o que 
viram?

08.  Onde o sacerdote foi enterrado e qual a ironia em relação à sua 
vida?

09.  Joe quis levar alguns blocos de ouro, mas Fergusson advertiu-o de 
que, se fosse obrigado, os jogaria fora. Quando surgiu essa situação?

10. Quando abutres rasgaram o tafetá do balão, o que ocorreu, já que 
não havia mais lastro para jogar fora?

11.  Quando o Vitória pousou numa praia deserta, Fergusson e Kennedy 
arrancaram a parte externa do Vitória, fizeram surgir o balão interno 
e subiram para procurar Joe. O que havia acontecido com ele?

12.   Como Kennedy e Fergusson conseguiram resgatar Joe?

13.  Como no segundo balão o desperdício de gás era maior, eles pas-
saram por vários apuros. Um dos maiores foi transpor montanhas. 
Como conseguiram?

14. Como os talibas tentaram atingir o balão?

15. Qual a ideia de Fergusson para que o balão voltasse a subir?

16.  O Vitória desceu rapidamente e a parte de cima da rede prendeu-se 
no galho de um baobá. Como Fergusson conseguiu que o balão 
voltasse a inchar?

17.  Quem testemunhou a chegada do Vitória às cataratas de Gouina?

18.  Onde se encontra arquivado o relatório dessa chegada?
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O grupo de Samuel Fergusson partiu da ilha de Zanzibar, ao lado de  
Dar-és-Salaam. Atravessando a África Central, o balão chegou ao lago 
Tchad (também conhecido como Chade) e finalmente ao Senegal.
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